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Nas seis maiores cidades do Vale do Taquari, o 
contribuinte que paga o tributo à vista tem des-
contos que variam de 3% a 20%. Taquari e Arroio 
do Meio oferecem as maiores vantagens na par-

cela única. Mesmo com a crise econômica decor-
rente da pandemia, os municípios esperam arre-
cadar mais do que em 2020. Para tanto, porém, 
desafio é combater a inadimplência. Página 6

Avulso: R$ 2,50

Heranças malditas
As queixas dos novos gestores ao 

assumirem cargos de adversários.

OPINIÃO

FERNANDO WEISS

Com investimento de R$ 800 mil, 
construção da sede de Centro Inte-
grado de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) precisa apenas de 
acabamentos. Unidade promete 
ser a maior do RS. 

Projeto protocolado ontem no 
Legislativo  ressuscita o debate 
sobre implantação de espaços de 
convívio e lazer junto às  calçadas. 
Em 2019, texto semelhante do 
Executivo foi rejeitado.   
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CENTRO INTEGRADO

LAJEADO

Obra deve 

parklets 

Apesar da inadimplência, projeção é de aumento em relação a 2020 

Maiores cidades
esperam obter

R$ 47,7 milhões

IPTU 2021

DESTAQUE NO FUTSAL

ENTRE AS 

MELHORES 
Filha do Vale do Taquari, 
Ana Carolina Caliari Sestari 
ganhou o mundo. Destaque 
do Montesilvano C5, da 

Itália, ela compõe a lista 
das dez melhores goleiras 
do mundo no futsal pelo 
segundo ano consecutivo. 

FILIPE FALEIRO

Inflação da indústria em 2020 já é a maior da série histórica iniciada em 2014, segundo dados do Índice de Preços ao 
Produtor (IPP), divulgados ontem pelo IBGE. Economista alerta para impacto iminente ao consumidor finalMAIOR EM 7 ANOS
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Alimentos puxam inflação da indústria



Se expressar por meio da 
arte é uma necessidade para 
Alessandro Cenci. Natural de 
Lajeado, ele é publicitário por 
formação e alimenta desde 
a infância um olhar para o 
desenho, a pintura, a escultura, 
a poesia e a música. Em meio 
ao distanciamento exigido pela 
pandemia, viu o número de 
encomendas crescer. Para ele, 
a criação de uma obra só acaba 
quando as pessoas encontram 

vendo ou ouvindo.  
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EDITORIAL

O atraso do Brasil na corrida pela 
vacina contra o coronavírus é preo-
cupante. Enquanto mais de 40 países 
avançam rapidamente em seus planos 
de imunização, as autoridades nacio-
nais ainda não têm uma estratégia 
bem definida. 

Ontem, um anúncio importante foi 
-

ciente diante da gravidade do cenário 
da pandemia em solo brasileiro. O go-
verno federal comunicou a importação 
de 2 milhões de doses de vacina contra 
covid desenvolvida pela AstraZene-
ca em parceria com Universidade de 
Oxford, cujo primeiro lote é fabricado 
na Índia.

Conforme divulgado pela União na 
imprensa nacional, os imunizantes 
devem chegar ainda em janeiro. Embo-
ra a quantidade ainda esteja longe da 
necessidade brasileira, trata-se de um 

De forma simultânea, há a perspec-
tiva de que a Fiocruz entregue 110 
milhões de doses também da vacina 
de Oxford ao governo brasileiro até a 
metade do ano.

EDITORIAL

Prioridade 
máxima

À beira da marca de 
200 mil mortes, o 
país precisa dissolver 
as disputas internas 
pelo protagonismo 
político, unir 
esforços e destravar 
de uma vez por 
todas o processo de 
imunização.” 
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• Como essa vontade de 
fazer arte surgiu na sua vida?
É algo que me acompanha desde muito 

cedo. Ainda criança, sempre gostei muito 
de desenhar. Ali já demonstrava certa faci-
lidade. Tinha uma desenvoltura acima da 
média na comparação com outras crian-
ças. A partir disso fui bastante estimulado 
para desenvolver essas aptidões.

• A gama de trabalhos 
vai além do desenho. 
O que mais você faz?
Toco violão, mas não tenho a habili-

dade técnica de amigos e outros compa-
nheiros que toquei junto. Eu gosto mes-
mo é de fazer a música, de compor. Claro, 
toquei com muita gente em mais de 20 
anos. Mas, de fato, me direcionei para a 
composição. Meu interesse sempre foi 
autoral. Também sou artista visual. Faço 
esculturas, desenho, pinto telas, faço 
ilustrações, gravuras...

“Para mim, a arte 
é um impulso vital”

Outra iniciativa que gera expectativa 
é o projeto do governo de São Paulo 
por meio da parceria entre o Instituto 
Butantan e a empresa chinesa Sino-

solicitar o registro da Anvisa para a dis-
tribuição. Após idas e vindas, anúncios, 
recuos e adiamentos, o dia 25 segue 
como data de início do processo.

Independente de qual for a origem 
do imunizante, desde que seja compro-

assombra a humanidade há mais de um 
ano, urge a efetivação de um plano real 
de vacinação. 

À beira da marca de 200 mil mortes, 
o país precisa dissolver as disputas 
internas pelo protagonismo político, 
unir esforços e destravar de uma vez 
por todas o processo de imunização. 

Além de preservar vidas e devolver a tran-
quilidade à população, ele é fundamental 
para viabilizar a retomada da normalidade 
das atividades produtivas e atenuar os 
efeitos no campo socioeconômico.

• É possível 
viver da arte?
É difícil. Eu atuei por muitos anos 

em agências, trabalhando com publi-
cidade, com atendimento. Ao mesmo 
tempo fazia minhas peças. Vendia, fazia 
exposições. Conciliando uma atividade 
com a outra. O mercado da arte é muito 
restrito. Muitas vezes pensamos que 
indo para um grande centro teria mais 
oportunidades, mas é geral. Em Porto 
Alegre a cena também é bem restrita.

Aos poucos criei uma carreira por 
aqui, mesmo sem haver muito espa-
ço. Quando me perguntam por que 
continuo trabalhando com arte, eu 
costumo dizer que não consigo parar. 
Não consigo evitar. Para mim, a arte 
é um impulso vital. É o que me anima 
mesmo. Muito mais do que uma busca 
por realização financeira.

• Você fala em impulso vital. 

No que a arte te motiva? 
O que ela representa sobre 
tua personalidade?
Em primeiro lugar ela tem um caráter de 

libertação. Eu consigo me colocar no mundo 

pela arte quem eu sou, o que penso. Sempre 
falei para os meus amigos: quanto estiverem 
em uma exposição minha, vão me ver nu. 
Ali estão as minhas entranhas. Não que eu 
tenha necessidade de falar a meu respeito, 
pois a arte que faço fala por mim.

Nem sempre será bonitinho. Fazer arte, 
ao contrário do que muitos pensam, não 
é apenas procurar o belo. Mas também 
de questionar, de pensar, de propor novas 
ideias. A arte nunca está completa, ela não 
tem respostas. Se trata de sentir. É uma for-
ma de comunicação em um estágio muito 
mais avançado. Nisso, há um papel funda-
mental daquele que observa, que contem-
pla a peça. A obra só estará pronta quando 



PRIMEIROS PROJETOS DO ANOCOMO FICARAM AS COMISSÕES
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ARROIO DO MEIO 

O uso de R$ 3,3 milhões para 
antecipar o pagamento de um em-
préstimo com a Caixa Econômica 
Federal tumultuou a transição entre 
governos de Klaus Schnack e Danilo 
Bruxel em Arroio do Meio. 

Quitação de empréstimo gera disputa entre prefeito e ex
Klaus Schnack utilizou 

R$ 3,3 milhões para 

amortizar parcelas 

de empréstimo com 

a Caixa Econômica 

Federal. Para Danilo 

Bruxel, valor faltará 

na nova gestão e 

pode resultar em 

paralisação de obras  

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

O valor foi utilizado em dezem-
-

ciamento de R$ 5,1 milhões do 
Avançar Cidades na pavimentação 
da Rua Esperança, Dona Rita e Ala-
goas – trecho estratégico para uma 
ligação entre os bairros Aimoré e 
Dom Pedro II.

O contrato com a Caixa prevê o 
pagamento em 180 parcelas. Até o 
momento, o governo já quitou seis 
parcelas, além da antecipação de R$ 
3,3 milhões. Resta ainda um saldo 
devedor de R$ 1,8 milhão que terá 
menos juros em função da amortiza-
ção antecipada da dívida. 

Crítica do 
atual prefeito

O valor utilizado pelo governo 
de Schnack estava na “caixa livre” 
do governo e poderia ser utilizada 
em qualquer obra municipal. Para 
Bruxel, a retirada desses valores 
pode resultar na paralisação de pa-
vimentações já iniciadas na VRS-
482 (Arroio Grande), Érico Ve-
ríssimo (Medianeira) e Rua Dom 
Pedro II (Dom Pedro II).

“Ainda estamos contabilizando 
quanto dinheiro há no caixa livre. 
Mas se houvesse esses recursos 
poderíamos dar continuidade a 
essas obras logo”, pontua. Bruxel 
ressalta que tomou conhecimento 
do uso da cifra milionária apenas 
no sábado, 2, um dia depois de as-
sumir. “Fizemos toda a transição e 
isso não foi citado”, lamenta.

Na avaliação do atual prefei-
to de Arroio do Meio, o valor foi 
pago antecipadamente para não 
ser utilizado nessa administração.  

“Quem acaba perdendo com isso 
é a comunidade que vive nesses lo-
cais”, conclui.

Contraponto do ex
-

mento feito com a Caixa Econômi-
ca Federal gerou críticas em função 
de um possível endividamento do 
município. Segundo o ex-prefeito, 
a antecipação do pagamento seguiu 

como intuito amenizar a dívida para 
os futuros gestores.

Schnack refuta a possibilidade 
da falta desse recurso de R$ 3,3 
milhões paralisar obras. “A gente 
teria dado continuidade normal 
aos trabalhos. A decisão de parar 
é de quem está no governo agora”, 
afirma. 

O ex-prefeito lembrou ainda que 
deixou mais de R$ 10,5 milhões em 
obras em andamento ou a serem 
executadas e equipamentos já ad-
quiridos ou licitados. 

LAJEADO

N
a primeira sessão da 
legislatura, os ve-
readores de Lajeado 
definiram a compo-

sição das quatro comissões do 
Legislativo. O Partido Progres-
sista, do prefeito Marcelo Cau-
mo, conquistou a presidência 
de três das quatro comissões: 
Justiça e Redação, com Alex 
Schmidt; Finanças e Orçamen-
to, com Heitor Hoppe; e Obras e 
Serviços Públicos, com Fabiano 
Bergmann.

Coube ao MDB a presidên-
cia da comissão de Educação, 
Saúde, Meio Ambiente e Ação 
Social, com a Ana de Azambuja 
(Ana da Apama).

Projeto aprovado
Apenas uma proposta foi co-

locada em votação na sessão de 
ontem. O projeto de lei comple-
mentar de autoria do Executivo 
prorroga os contratos tempo-
rários de trabalho de dois mo-
nitores de creche e dois profes-

Governo comandará três das 
quatro comissões na câmara

MATHEUS  CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

sores de anos finais - ciências 
até o fim de 2021.

A matéria foi aprovada por 
unanimidade. Como ainda não 
há reunião das comissões, o 
parecer de legalidade da co-
missão de Justiça e Redação 
foi dado durante a sessão pelo 
presidente da comissão, Alex 
Schmidt (PP).

Bergmann volta 

à secretaria
Na primeira sessão do ano, 

a câmara registrou a primei-
ra saída de vereador. Fabiano 
Bergmann deixa o cargo para 

Financiamento foi feito para pavimentar três ruas, entre elas, a Alagoas  

Primeira sessão do ano 

definiu integrantes de 

cada comissão. MDB tem a 

liderança de apenas uma

Na primeira sessão do 
ano, Fabiano Bergmann 

anunciou que deixa a 
câmara e assume secretaria

Nos primeiros dias de 2021, foram protocolados três projetos de lei 
na câmara de vereadores. Dois deles são de autoria da vereadora Ana 
da Apama e o outro foi enviado pelo Executivo.

PL CM 01 - Ana da Apama
Institui no município de Lajeado o Censo Municipal de Animais, 
a ser realizado a cada dois anos, com o objetivo de diagnosticar a 
situação desses animais para a proposição de políticas e programas 
específicos para a solução de eventuais problemas identificados.

PL CM 02 - Ana da Apama
Regulamenta a instalação e o uso de “parklets”, extensões 
temporárias do passeio público, Entende-se por “parklet” a 
ampliação da calçada por meio da implantação de plataforma sobre 
a área antes ocupada pelo leito carroçável da via.

PLC 01 – Executivo (aprovado)
Prorroga os contratos temporários de trabalho de dois monitores de 
creche e dois professores de anos finais - ciências até o fim de 2021.

Comissão de Justiça e Redação:
Presidente: Alex Schmidt (PP)

Relator: Fabiano Bergmann (Mozart Lopes) (PP)

Membro: Marcio Dal Cin (PSDB)

Comissão de Finanças e Orçamento:
Presidente: Heitor Hoppe (PP)

Relator: Paula Thomas (PSDB)  Membro: Deolí Gräff (PP)

Comissão de Obras e Serviços Públicos:
Presidente: Fabiano Bergmann (Mozart Lopes) (PP)

Relator: Adriano da Rosa (PSB) Membro: Éder Spohr (MDB)

Comissão de Educação, Saúde, Meio Ambiente e 
Ação Social:
Presidente: Ana da Apama (MDB)  Relator: Márcio Dal Cin (PSDB)   
Membro: Marcos Schefer (MDB)

assumir a Secretaria Municipal 
de Obras. No primeiro mandato 
do governo Caumo, Bergmann 
já ocupava o posto. Em seu lu-
gar na câmara, assume o verea-
dor suplente Mozart Lopes, que 
fica também com suas vagas nas 
comissões. Lopes foi líder do 
governo no Legislativo até o fim 
de 2020.

MATHEUS CHPARINI



A rejeição ao projeto de 
lei que regulamentava os 
parklets surpreendeu o 
governo municipal em 2019. 
A oposição fechou questão 
contra a proposta e, com 
oito votos a sete, derrubou a 
matéria na sessão do dia 21 
de maio. Entre aqueles que 
rejeitaram a matéria, estava 
Carlos Ranzi (MDB), que 
havia sugerido a implantação 
anteriormente.

PROJETO REJEITADO 
EM PLENÁRIO EM 2019
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MATHEUS  CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

LAJEADO 

I
nterrompida desde 2019, 
quando oito votos contrários 
derrubaram um projeto de lei 
na Câmara de Vereadores, a 

discussão sobre a implantação de 
parklets em Lajeado volta à tona 
logo na primeira semana da nova 
legislatura. Uma proposta foi pro-
tocolada ontem, de autoria da ve-
readora Ana Rita de Azambuja, a 
Ana da Apama (MDB), possibili-
tando a criação destes espaços.

O projeto deve ser analisado pe-
las comissões antes de ser subme-
tido a votação do plenário. O texto 
é semelhante ao que foi proposto 
pelo governo municipal em 2018, 
na primeira tentativa de implan-
tá-los na cidade. Ana acolheu as 
emendas que foram apresentadas 
na ocasião e que acabaram retira-
das antes da derrubada da matéria.

-
ção ao projeto do governo é que ele 
limita a implantação dos parklets 

foi trazer para dentro do projeto 
as emendas mais interessantes. 
Então, ela retira a possibilidade de 
dinheiro público ser utilizado para 

lembra que os parklets visam a hu-

Implantação de parklets 
volta ao debate na câmara
Vereadora Ana da Apama 

apresentou projeto 

de lei semelhante ao 

que foi rejeitado em 

plenário há quase dois 

anos. Novo texto limita 

investimentos à iniciativa 

privada. Discussão 

ainda não foi retomada 

no governo

manização da cidade, incentivan-
do o comércio e a economia lo-
cal. “Eles promovem uma maior 
oferta dos espaços públicos, a 
melhoria da paisagem urbana. E 
já são realidade em muitas cida-
des próximas, como Venâncio Ai-
res e Santa Cruz do Sul”, salienta. 

“Alternativa 
interessante”

André Bücker assumiu a ti-
tularidade da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Tu-
rismo e Agricultura pouco após 
o governo apresentar o projeto 
e viu, meses depois, a reprova-

ção em plenário. Ele diz que os 
parklets ainda não voltaram a ser 
discutidos no executivo, mas con-
sidera positiva a iniciativa 
da vereadora.

“É uma alternativa 
bastante interessante. 
Quando foi proposto, 
nós buscávamos dar uma 
cara mais agradável 
e menos dura para a 
Julio, fazendo uma re-

sentimento na população, sobre 
não ter sido aprovado. E foi im-
plantado em outras cidades, com 
propostas diferentes”, salienta.

Quanto à proposta anterior, 

VENÂNCIO 
AIRES
Outro município próximo a Lajeado que regulamentou a implantação de 
parklets foi Venâncio Aires. O primeiro espaço de lazer foi inaugurado em 
outubro do ano passado, na rua Osvaldo Aranha, em frente ao museu e ao 
Centro do Atendimento ao Turista (CAT). O espaço foi viabilizado por meio de 
parcerias entre empresas e instituições.

SANTA CRUZ 
DO SUL
O primeiro parklet instalado em Santa Cruz do Sul ocorreu no começo do ano 
passado, na rua Borges de Medeiros, em frente a uma cervejaria da cidade. O 
governo municipal abriu um edital para empresas apresentarem propostas. O 
custo estimado era de R$ 12 mil.
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LAJEADO

T
ramitando na câmara de 

vereadores desde outubro 

do ano passado, o projeto 

de lei que regulamenta 

a instalação e o uso da extensão 

temporária de passeio no muni-

cípio, denominado de “parklets”, 

foi rejeitado no plenário durante a 

sessão plenária de ontem, 21. No 

total, oito dos 15 parlamentares 

votaram contra a matéria.

Surpreendeu, entre os contrá-

rios, o voto do vereador Carlos 

Eduardo Ranzi (MDB), que foi 

um dos parlamentares que chegou 

a sugerir a implantação dos park-

lets no município. Ele apresentou 

texto original, mas todas foram 

retiradas antes mesmo do projeto 

ir à votação. 
Para Ranzi, porém, o projeto 

chegou à câmara repleto de pro-

blemas, inviabilizando sua apro-

vação. “Sempre que uma matéria 

precisa de muitas emendas, é por-

que não está bom. Eu fui um dos 

vereadores que apresentou mais 

CESAR LOPES/DIVULGAÇÃO

Vereadores rejeitam 

implantação dos parklets
Projeto tramitava 

na câmara desde 

o ano passado e 

teve sua votação 

adiada diversas 

vezes. Emendas 

apresentadas também 

foram retiradas

Responsável por administrar a 

área azul nas principais ruas do 

Centro da cidade, a Stacione Ro-

tativo poderá parcelar seus débi-

tos com o município em até oito 

vezes. A permissão pode vir caso 

seja aprovado um projeto de lei 

tentando melhorá-lo para que se O parlamentar também aponta 

que está faltando o governo “fazer 

o básico”, priorizando setores que 

realmente necessitam de investi-

mentos. “A prefeitura peca muito 

nos bairros, na infraestrutura. Fal-

ta bastante a sua presença nas ruas. 

Ela não cumpre o mínimo que a 

sociedade está esperando”, alerta.

Também votaram contra o 

projeto os vereadores Paulo Tori 

(PPL), Neca Dalmoro (PDT), Sér-

gio Kniphoff (PT), Ederson Spohr 

(MDB), Sérgio Miguel Rambo 

(PT), Antônio Marcos Schefer 

(MDB) e Waldir Blau (MDB). 

“Decisão política”
Um dos sete vereadores fa-

voráveis à implementação dos 

parklets na cidade, Adi Cerutti 

Débitos da Stacione podem ser parcelados em até oito vezes

Empresa que administra estacionamento rotativo tem dívida de R$ 100 mil

(PSD) vê motivação política por 

parte dos colegas que rejeitaram 

o projeto, fazendo duras críticas à 

decisão do grupo. 

“Perdemos a oportunidade de 

revitalizar a Júlio de Castilhos e 
-

dores que estão nessa casa falam 

sempre que ela é a porta de entra-

da da cidade e que nunca é feito 

nada. Infelizmente, se levou para 

o lado político para que o prefeito 

não colha os méritos da revitaliza-

ção”, lamentou, na tribuna.
-

mou que o projeto atendia uma 

demanda da sociedade, de tornar 

a cidade para as pessoas. “Há 

muito tempo que se discute este 

projeto. Quando entrei na casa, foi 

pessoas paradas, em pé, perto do 

Hospital”, citou.
Dos sete projetos que estavam 

na pauta da sessão, quatro fo-

ram aprovados. Entre eles, o que 

autoriza o município a celebrar 

convênio com a Univates para 

implantação da Unidade Básica 

de Saúde (UBS) na instituição. 

Todos os vereadores foram favo-

ráveis ao texto. Outros dois tive-

ram pedidos de vistas.

Áreas de
convívio e lazer

Os parklets consistem em pla-

taformas instaladas sobre a área 

antes ocupada pelo leito carroçá-

vel da via pública, equipada com 
-

ras, aparelhos de exercícios físi-

cos, paraciclos e outros elemen-

tos de mobiliário, sempre com a 

função de recreação ou para ma-

No Rio Grande do Sul, Porto Ale-

gre foi a cidade pioneira a adotar os 

parklets. No interior, Caxias do Sul 

e Santa Maria também criaram leis 

que regulamentam a implantação 

desses modelos. Outros municí-

pios abriram discussão recente-

mente para implementá-los, como 

Cachoeira do Sul e São Jerônimo.

-

dores. A matéria, entretanto, não 

foi votada ontem, já que Paulo Tori 

(PPL) pediu vistas.

A dívida teve origem em um 

governo e a empresa. “A Stacione 

tinha créditos a receber do muni-

cípio, que deveria pagar um valor a 

cada  aviso de irregularidade emiti-

do. Mas o município também tinha 

outorgas a receber a concessão do 

estacionamento rotativo”, pontua 

o secretário municipal da Fazenda, 

Guilherme André Patussi Cé.

Quando a nova gestão municipal 

assumiu, em 2017, foi contratada 

avisos de irregularidades emitidos en-

tre julho de 2014 a outubro de 2016. 

“Após a auditoria, chegou-se a 

um valor inferior ao que a empresa 

alegava”, comenta o secretário. O 

montante passou de R$ 189 mil para 

R$ 168 mil. Já o valor total da dívida 

da concessionária era de R$ 253 mil. 

Correção monetária
Com o desconto oriundo dos avi-

sos de irregularidades, a dívida da 

Stacione caiu para R$ 85 mil. Só 

que a Secretaria da Fazenda realizou 

uma correção monetária do valor, 

no mesmo índice aplicado aos tribu-

tos municipais. Com isso, a quantia 

Guilherme ressalta que não ha-

verá prejuízos para o município 

e que a expectativa da empresa é 

concluir o pagamento dos débitos 
-

minado por lei, a Stacione repassa 

ao município, mensalmente, um 

percentual de 17,8% do valor arre-

cadado com a exploração do esta-

cionamento rotativo na cidade. 

Municípios como Porto Alegre aprovaram leis que regulamentam implantação dos parklets nas ruas

Ranzi: vereador do MDB foi um dos oito a votar contra o projeto de lei

CAROLINA GASPAROTTO/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA

nenhum custo para os cofres pú-

com a iniciativa privada, o 
que continua sendo bas-
tante interessante para o 
Centro”, ressalta. 

No projeto original, 
no artigo 3º, constava que 

“A instalação, manu-
tenção e remoção do 
parklet dar-se-á por re-

querimento de pessoas físicas ou 
jurídicas, de direito público ou pri-
vado”. Pela redação do novo proje-
to, foi tirado o “direito público” do 
artigo que trata da instalação, ma-
nutenção e remoção dos parklets. 

EXEMPLOS QUE VÊM DE FORA

PORTO 
ALEGRE
Os parklets já foram adotados em diversas cidades pelo país. No Brasil, o 

primeiro registro vem do estado de São Paulo, em 2013. No Rio Grande do Sul, 

Porto Alegre foi a cidade pioneira na adoção dos parklets. Somente em 2019, 

foram implantados 12 destes espaços em diferentes pontos da cidade.

TEUTÔNIA
O município mais próximo de Lajeado a implantar parklets foi Teutônia. Em 

agosto do ano passado, a rua Capitão Schneider, principal via comercial do 

bairro Canabarro, passou por uma revitalização. Ao todo, foram colocados 

quatro espaços de descanso e convívio da população. A obra também incluiu 

a colocação de canteiros de flores e adição de vagas de estacionamento.

CESAR LOPES  ÁLVARO PEGORARO/FOLHA DO MATE

DIVULGAÇÃO

LEANDRO PORTO/RÁDIO GAZETA
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IPTU deve render 
R$ 47,7 milhões às 
maiores cidades
Lajeado responde por 

mais da metade de 

arrecadação projetada. 

Prefeituras esperam 

pequeno aumento em 

relação a 2020

VALE DO TAQUARI

O 
Imposto Predial e 
Territorial Urbano 
(IPTU) deve render 
cerca de R$ 47,7 mi-

lhões aos cofres dos seis muni-
cípios mais populosos da região. 
Em alguns municípios, a cobran-
ça já começou. Os descontos para 
quem paga o imposto antecipado 
em parcela única variam de 3% a 
20%. Os maiores descontos etão 
em Arroio do Meio e Taquari.

Somente em Lajeado, o gover-
no projeta arrecadar R$ 27 mi-
lhões com o tributo, o que pode 
chegar a R$ 33 milhões com as 
demais taxas.

De acordo com o secretário da 
Fazenda, Guilherme Cé, a proje-
ção é realista e leva em conta ape-

que foi aprovado para o tributo.
Historicamente, a inadimplên-

-
dita que, mesmo com a atual cri-
se econômica, este número não 
deve ter grande variação.

“O que muda é se o contri-

buinte opta pela cota única ou 
não. Tudo vai depender do com-
portamento das pessoas nesse 

pagaram à vista com desconto 

-
cadado”, diz Cé.

O município enviará as guias 
de pagamento em parcela única 
no início de fevereiro. Os contri-
buintes que quiserem fazer o pa-
gamento ainda em janeiro devem 
buscar a guia no site da prefeitu-
ra ou aplicativo.

Entre as seis maiores cidades 
da região, Teutônia é a única que 
projeta queda na arrecadação do 

recuperar dívida
Ainda que o município de Teu-

tônia espere arrecadar menos 
do que o arrecadado em 2020, o 
secretário da Fazenda, Ricardo 
Suhre garante que não se trata 

de uma projeção negativa.
“No ano passado, projetamos 

R$ 4,6 milhões com multas e 
correção. Do valor projetado 
para este ano, vai entrar multa 
também. Certamente nao vai ha-
ver diminuição de valor. Até por-

De acordo com o secretário, 
a inadimplência no município 
cresceu acima da média em 
2020, o que ele atribui à crise 
econômica decorrente da pande-

-
tende recuperar parte do valor 
devido pelos contribuintes.

Descontos à vista 

variam entre 3% e 

20% nas maiores 

cidades da região

Lajeado
Arrecadado em 2020: R$ 26,5 milhões
Projetado para 2021: R$ 27 milhões

Calendário de descontos – parcela única:
Até 26 de fevereiro - 15% de desconto
Até 26 de março - 7,5% de desconto 

Estrela
Arrecadado em 2020: R$ 5,4 milhões
Projetado para 2021: R$ 6,2 milhões

Calendário de descontos – parcela única:
Até 29 de janeiro - 12% de desconto

Teutônia
Arrecadado em 2020: R$ 4,6 milhões
Projetado para 2021: R$ 4,5 milhões

Calendário de descontos - parcela única:
Até o dia 15 de março: 20% de desconto (para contribuintes 
em dia, sem pendências até 31/12/2020)
Até o dia 15 de abril:  10% de desconto
Até o dia 15 de maio: 7% de desconto

Encantado
Arrecadado em 2020: R$ 4 milhões
Projetado para 2021: R$ 4,3 milhões

Calendário de descontos – parcela única:
Até 18 de março - 15% de desconto

Taquari
Arrecadado em 2020: R$ 2,9 milhões*
Projetado para 2021: R$ 3,1 milhões*

Calendário de descontos:
Até 20 de janeiro - 20% de desconto em parcela única
(Somente terão esse benefício contribuintes que não 
possuírem qualquer tipo de débito com o município.)
* Inclui taxa de lixo

Arroio do Meio
Arrecadado em 2020: R$ 2,5 milhões
Projetado para 2021: R$ 2,6 milhões

Calendário de descontos - parcela única:
Até 15 de fevereiro - 5% de desconto
Até 15 de março - 3% desconto

Arrecadação projetada
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VALE DO TAQUARI 

“N
ós vamos 
t r a n s f o r m a r 
esse prédio no 
melhor centro 

de controle e vigilância do nosso 
-
-

-

da sede do Centro Integrado de 

-
ca de R$ 800 mil e tem 455 me-

-
-

gens das câmaras de videomo-

-

-
cia regional, e todo o aparato da 

-

-

-

-
dos a nova sala.   

Além disos, os departamentos 
-

-
lhamento de imagens entre eles. 

-

A ideia do novo Centro de Mo-

Com atraso na entrega 
de materiais causado 
pela pandemia, 
construção da sede será 
finalizada em até 30 dias   

Investimento para 
aquisição de 45 veículos 
com proteção balística 
foi de R$ 6,1 milhões, 
via emenda da bancada 
federal gaúcha

-
cedimento a todas as cidades da 

-

-
-

-
-

-
-

dade de todos participarem. 

Demora na entrega de materiais para a construção atrasaram a obra. Faltam apenas pintura, portas e janelas.

RAMIRO BRITES

CENTRO INTEGRADO DE SEGURANÇA

ESTADO

vice-governador e secretário da 
-

-

-
-

-

-

-

-
ma de darmos a resposta a esses 

-

-
-

-

-
-
-


